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Destinação Criança 

Quando um projeto é realmente bom e as pessoas dedicam a ele o máximo de seus esforços e 
de sua competência, o saldo benéfico não deixa de surgir. Melhor ainda quando as coisas são 
feitas em parceria entre órgãos públicos e grupos privados. É o caso do programa Destinação 
Criança, da Receita Federal, que recebe doações de contribuintes do Imposto de Renda para 
aplicação em iniciativas sociais. Por esse canal, já foram arrecadados cerca de R$ 5 milhões, 
mas calculase que, só das pessoas físicas, o total poderá atingir R$ 20 milhões.  
 
Entidades filantrópicas das mais respeitáveis recebem os recursos e, entre elas, cabe citar a 
Pró Viver, que atende crianças carentes em cinco unidades, em Santos, e lhes proporciona, 
além de duas refeições diárias, um vasto elenco de serviços: reforço escolar, esportes, música, 
dança, artes manuais, informática e até mesmo assistência psicológica.  
 
É um luminoso exemplo de solidariedade humana, mas que, como outros do gênero, só 
consegue subsistir se tiver firme e constante apoio da nossa população, dos cidadãos e das 
empresas. As condições para uma maior participação coletiva estão presentes. A expectativa, 
então, é de que aumente o número de adesões, o que só irá confirmar as tradições da nossa 
gente, de ajuda aos necessitados de forma organizada e eficiente. 

  


